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Para uma resposta completa, a proposta de projeto de pesquisa apresentada pelo(a) candidato(a) deve abordar, 
necessariamente, os seguintes aspectos. 
 

 O(A) candidato(a) deverá correlacionar adequadamente as temáticas da desigualdade racial, dos direitos humanos e do 
amparo estatal para a população negra do Brasil. 

 
 O(A) candidato(a) deverá formular uma pergunta (problema) pertinente ao tema em discussão, apresentada de modo 

claro e conciso, que se pretende respondida por meio da pesquisa em apreço. A pergunta pode ser apresentada de modo 
direto, com uma interrogação, ou de modo indireto, por meio de uma indagação, sempre de forma expressa. Não se 
devem admitir problemas implícitos ou sugestionados indiretamente ao longo do texto. O(A) candidato(a) deve informar 
com clareza qual é o questionamento pertinente da investigação. A definição do problema deve guardar relação com a 
temática abordada, qual seja, o cenário de injustiça social vivenciado por grupos mais vulneráveis nos centros urbanos 
diante de eventos extremos vivenciados atualmente no cenário das mudanças climáticas os quadros de injustiça racial e 
social e as políticas de criminalização que recaem sobre as populações negras no Brasil. 

 
 O(A) candidato(a) deverá apresentar, com clareza e concisão, os objetivos da pesquisa. Para um padrão ideal, o(a) 

candidato(a) deverá incluir um objetivo geral, sempre relacionado ao problema da pesquisa, e objetivos específicos. 
Sem prejuízo de outras associações pertinentes, os objetivos propostos podem guardar relação com um ou mais dos 
seguintes aspectos:  
 

1) compreensão das dimensões de injustiça social que ocorrem nos centros urbanos brasileiros vitimam as 
populações negras no Brasil;  

2) identificação de fatores conjunturais que estão associados às injustiças narradas;  
3) identificação dos grupos mais vulneráveis e seu recorte social;  
4) levantamento de informações úteis sobre os grupos sociais afetados, com o intuito de subsidiar a proposição 

de políticas/ações para combater as desigualdades; e 
5) atuação ou omissão de agentes públicos no endereçamento das injustiças sociais. 

 
 O(A) candidato(a) deverá, por fim, indicar adequadamente a metodologia quanto à abordagem (qualitativa ou 

quantitativa) ou quanto à natureza (descritiva, exploratória ou explicativa). O(A) candidato(a) deverá, também, indicar 
procedimentos metodológicos compatíveis com a metodologia empregada (documental, bibliográfico, estudo de caso, 
pesquisa-ação, pesquisa participante, survey, estatística etc.). A indicação genérica da metodologia, sem caracterizá-la 
quanto à abordagem ou natureza, ou a ausência de procedimentos metodológicos serão consideradas resposta 
incompleta. 

 
QUESITOS AVALIADOS 
 
QUESITO 2.1 Adequação e pertinência temática 
Conceito 0 – Não há pertinência temática da proposta de pesquisa. 
Conceito 1 – A proposta correlaciona, de modo insatisfatório, as temáticas propostas. 
Conceito 2 – A proposta correlaciona parcialmente as temáticas propostas. 
Conceito 3 – A proposta correlaciona adequadamente as temáticas propostas. 
 
QUESITO 2.2 Delimitação de pergunta norteadora (problema) 
Conceito 0 – A pergunta norteadora não foi indicada. 
Conceito 1 – A pergunta norteadora não é exequível (muito genérica, baseada em aspecto moral etc.). 
Conceito 2 – A pergunta norteadora é exequível, mas aborda o tema de modo insatisfatório. 
Conceito 3 – A pergunta norteadora é exequível e aborda parcialmente o tema. 
Conceito 4 – A pergunta norteadora é exequível e aborda adequadamente o tema. 



 
QUESITO 2.3 Contextualização do problema 
Conceito 0 – Não há contextualização ou o tema não foi delimitado. 
Conceito 1 – O problema foi contextualizado de forma insatisfatória e não delimita o tema. 
Conceito 2 – O problema foi contextualizado de forma insatisfatória, mas delimita o tema; ou problema foi contextualizado de 
forma adequada, mas não delimita o tema. 
Conceito 3 – O problema foi contextualizado de forma adequada e delimita o tema. 
 
QUESITO 2.4 Indicação dos objetivos 
Conceito 0 – Não apresentou os objetivos da pesquisa. 
Conceito 1 – Os objetivos apresentados não se relacionam com o problema proposto. 
Conceito 2 – O objetivo geral não foi proposto de forma clara ou a proposta apresenta apenas os objetivos específicos. 
Conceito 3 – O objetivo geral foi proposto de forma clara, mas os objetivos específicos, de forma insatisfatória. 
Conceito 4 – O objetivo geral e os objetivos específicos foram propostos de forma clara e adequada.  
 
QUESITO 2.5 Descrição da metodologia 
Conceito 0 – Não há descrição da metodologia nem dos respectivos procedimentos metodológicos. 
Conceito 1 – Descreveu a metodologia, de modo insatisfatório, e não apresentou os procedimentos metodológicos. 
Conceito 2 – Descreveu a metodologia de modo satisfatório, mas não apresentou os procedimentos. 
Conceito 3 – Descreveu a metodologia e os procedimentos de forma genérica e(ou) insatisfatória. 
Conceito 4 – Descreveu adequadamente a metodologia e os procedimentos. 
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 O(A) candidato(a) deve, a partir dos textos motivadores, abordar o tema e os aspectos propostos, de maneira clara e 
coerente, empregando os mecanismos de coesão textual. A abordagem dada ao tema pode variar, mas o(a) candidato(a) deve 
demonstrar conhecer a atualidade do tema sobre os “tipos ideais” de Sérgio Buarque de Holanda, tal como proposto por Weber, 
para caracterizar o aventureiro e o ladrilhador como tipos com disposições opostas para a colonização. 
 O(A) candidato(a), também, deve mencionar que o ladrilhador seria o tipo ideal de colonizador, que planeja suas 
intervenções no território colonial com a expectativa de ocupá-lo e explorá-lo a longo prazo. Já o aventureiro visa ao lucro 
imediato, portanto, investe o mínimo necessário na ocupação do território para garantir a sua exploração extrativista e de lucro 
imediato. Assim, o(a) candidato(a) deve afirmar que a busca por enriquecimento rápido, o extrativismo desenfreado e a falta de 
planejamento nas atividades econômicas seriam um traço formado por esse tipo social durante a colonização e incrustrado na 
cultura nacional.  
 O(A) candidato(a) deve abordar que Faoro, também, está ancorado na teoria de Weber, mas com maior ênfase em sua 
teoria do Estado. Nesse sentido, o(a) candidato(a) deve abordar que o aventureiro estava sempre no limiar da autoridade central, 
sempre prestes a se desgarrar do poder colonial. Além disso, o(a) candidato(a) deve mencionar que a Coroa, por sua vez, 
certificou-se de centralizar o poder e organizar esses aventureiros em bandeiras, que correspondem aos braços armados do Estado 
português. 
 Por fim, o(a) candidato(a) deve mencionar que esses aventureiros passaram a receber títulos honoríficos, quase 
aristocráticos, de capitães, que fortaleciam os vínculos simbólicos entre eles e o Rei. Dessa forma, o espírito aventureiro teria 
também como desdobramento a formação de um Estado centralizado. 
 
 
QUESITOS AVALIADOS 
 
QUESITO 2.1 Teoria sociológica que sustenta a concepção de Sérgio Buarque de Holanda dos tipos aventureiro e 
ladrilhador 
Conceito 0 – Não abordou o aspecto ou indicou teoria totalmente equivocada. 
Conceito 1 – Discorreu de forma incompleta sobre a teoria sociológica que sustenta a concepção de Sérgio Buarque de Holanda 
dos tipos aventureiro e ladrilhador. 
Conceito 2 – Discorreu correta e satisfatoriamente sobre teoria sociológica e mencionou os diferentes tipos de colonização no 
território. 
 
QUESITO 2.2 Concepção de aventureiro e ladrilhador, segundo Sérgio Buarque de Holanda 
Conceito 0 – Não abordou o aspecto ou o fez de forma totalmente equivocada. 
Conceito 1 – Desenvolveu o aspecto de forma insuficiente, mencionando apenas a concepção de um dos tipos de colonizador. 
Conceito 2 – Discorreu correta e satisfatoriamente sobre as intervenções no território feitas por cada tipo de colonizador. 
 
QUESITO 2.3 Consequências do modo de agir do aventureiro para a formação cultural do Brasil, segundo Sérgio 
Buarque de Holanda 
Conceito 0 – Não abordou o aspecto ou o fez de forma totalmente equivocada. 
Conceito 1 – Abordou o aspecto de forma superficial, sem desenvolvê-lo. 
Conceito 2 – Desenvolveu o aspecto de forma insuficiente, abordando apenas uma característica da colonização enraizada na 
cultura nacional devido ao modelo aventureiro. 
Conceito 3 – Discorreu correta e satisfatoriamente sobre as características do tipo social aventureiro impregnadas na cultura 
nacional. 
 
QUESITO 2.4 Teoria sociológica que embasa a interpretação de Faoro 
Conceito 0 – Não abordou o aspecto ou indicou teoria totalmente equivocada. 
Conceito 1 – Abordou o aspecto de forma incompleta, sem mencionar que a fonte de estudo de Faoro é a teoria sociológica de 
Max Weber, com maior foco na questão do Estado. 
Conceito 2 – Discorreu correta e satisfatoriamente sobre a teoria desenvolvida com foco no Estado. 



 
QUESITO 2.5 Posição do aventureiro na estrutura política colonial na análise de Faoro 
Conceito 0 – Não abordou o aspecto ou o fez de forma totalmente equivocada. 
Conceito 1 – Abordou o aspecto de forma superficial, sem desenvolvê-lo. 
Conceito 2 – Desenvolveu o aspecto de forma incompleta, tendo abordado a posição do aventureiro apenas na teoria do Estado 
ou apenas no poder colonial. 
Conceito 3 – Discorreu correta e satisfatoriamente sobre os aspectos da autoridade central e do poder colonial. 
 
QUESITO 2.6 Consequências políticas da figura do aventureiro segundo a concepção de Faoro 
Conceito 0 – Não abordou o aspecto ou o fez de forma totalmente equivocada. 
Conceito 1 – Abordou o aspecto de forma superficial, sem desenvolvê-lo. 
Conceito 2 – Desenvolveu o aspecto de forma incompleta, tendo abordado apenas o tipo aventureiro a partir das bandeiras ou 
aspectos relacionados ao vínculo entre os aventureiros e o Rei, o que caracterizou a centralização do poder no Estado. 
Conceito 3 – Desenvolveu corretamente o aspecto, tendo mencionado o tipo aventureiro a partir das bandeiras e dos aspectos 
relacionados ao vínculo entre os aventureiros e o Rei, o que caracterizou a centralização do poder no Estado. 
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